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    ANEXO 1


    Ficha de cadastro


    Nome: ________________________________________________


    Idade/sexo: _______________ DN: __/__/____ Peso: __________


    Natural de: _____________________________________________


    Reside em: _____________________________________________


    Profissão: ______________________________________________


    Qual sua principal queixa? ________________________________


    Apresenta dor? ( ) sim ( ) não


    ( ) dor em queimação ( ) dor tipo peso


    ( ) tipo agulhadas ( ) Outra. Explique: _____________________


    A dor ocorre mais durante


    ( ) dia ( ) noite ( ) dia e noite


    A dor iniciou nos


    ( ) braços ( ) pernas ( ) braços e pernas ( ) face


    Está mais acentuada nos ( ) braços ( ) mãos ( ) pernas ( ) pés


    Melhora com repouso ( ) sim ( ) não


    Piora com esforço físico? ( ) sim ( ) não


    O que alivia a sua dor: ___________________________________


    O que piora a sua dor: ___________________________________


    3-Apresenta dormência?


    ( ) nos braços ( ) nas pernas ( ) braços e pernas ( ) face


    4-Apresenta formingamento?


    ( ) nos braços ( ) nas pernas ( ) braços e pernas ( ) face


    5- Apresenta fraqueza?


    ( ) sim ( ) não

  


  
    ANEXO 2


    FICHA DE ENCAMINHAMENTO


    RESPOSTA CUTÂNEA SIMPÁTICA EM PACIENTES COM HANSENÍASE - ANÁLISE DE EFICIÊNCIA, EFICÁCIA E ACURÁCIA


    UNIDADE DE SAÚDE: ____________________________________


    RESPONSÁVEL: __________________________________________


    CONTATO: ______________________________________________


    DADOS DO PACIENTE


    
      
        
          	
            NOME COMPLETO:

          
        


        
          	
            DATA DE NASCIMENTO:

          
        


        
          	
            DIAGNÓSTICO:

          
        


        
          	
            CPF:

          

          	
            R.G.:

          
        


        
          	
            ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA:

          
        


        
          	
            BAIRRO:

          

          	
            CIDADE:

          

          	
            ESTADO:

          

          	
            CEP:

          
        


        
          	
            TELEFONES:

          

          	
            RES ( )

          

          	
            CEL: ( )

          

          	
            COM:( )

          
        


        
          	
            E-MAIL:

          
        

      
    


    OBSERVAÇÕES:


    1. A UBS e o paciente entrarão em contato com a CLÍNICA MULTIMED para marcação e confirmação da agenda.


    2. Será informada a agenda - data e horário do exame.


    3. Na CLÍNICA MULTIMED, faremos a recepção do paciente e orientação para os procedimentos do estudo; assinatura do TCLE; execução do exame de Eletroneuromiografia e Resposta Cutânea Simpática.


    4. Envio dos laudos para a UBS de referência, que entregará o resultado ao paciente.


    LOCAL


    Clínica Multimed Ltda – ME


    Médica Responsável: Dra. Susanie Amâncio G. Rigatto (CRM/GO 6064)


    Exame: Eletroneuromiografia e resposta cutânea simpática


    Endereço: Rua 3, 1035 - St. Oeste, Goiânia - GO, 74115-050 (CNPJ: 02.325.442/0001-33). Fone: 3235-7200
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